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Um Congresso e um Livro: brevíssimas notas

Assinalando os 100 anos da Sociedade dos Ami-
gos do Museu de Francisco Tavares Proença Júnior, 
realizou-se em Castelo Branco, a 10, 11 e 12 de Abril 
de 2015, o II Congresso Internacional de Arqueologia 
da Região de Castelo Branco, numa co-organização 
desta Sociedade e do Museu de Francisco Tavares 
Proença Júnior. 

Uma vez realizado, só agora o congresso se cum-
pre em toda a sua dimensão, com as respectivas actas, 
tomando letra de forma as comunicações e outros con-
tributos então apresentados. Esta é a minha primeira 
nota de congratulação, especialmente dirigida ao edi-
tor e a quem disponibilizou os necessários apoios.

A segunda nota tem como alvo os investigadores 
que deram corpo, primeiro ao congresso, conjunta-
mente com todos os congressistas, depois, e muito em 
particular, aos que agora, fazendo caminho até ao fim, 
enviaram a tempo e horas os seus contributos. Sem 
eles, não haveria livro e sem livro o congresso seria só 
passado, com a memória a esfumar-se… 

Uma nota de agradecimento é devida ainda a todos 
os colegas que aceitaram integrar a Comissão Cientí-
fica pelo seu saber e competência.

As grandes linhas de fundo já orientadoras do I 
Congresso (e suas actas), ocorrido em 2008, afir-
maram-se e enriqueceram-se. E elas prolongam, no 
limite e de certa forma, a estratégia do fundador da 
Arqueologia da Beira Baixa, Francisco Tavares Pro-
ença Júnior, que não foi esquecido na conferência de 
abertura, e cujo Centenário da morte se comemora no 
presente ano. Mais do que sítios e achados, é uma re-
gião, a de Castelo Branco, que se elege como campo 
referenciador da investigação numa larga escala de 
tempo e de espaço que contempla igualmente franjas 
difusas. Uma região enquanto território integrador de 
outros territórios circunvizinhos, sem fronteiras, que 
persegue uma centralidade numa salutar partilha de 
muitas arqueologias e de diferentes experiências.

É essa também a matriz deste livro que reúne con-
tributos de 48 investigadores, portugueses e espanhóis, 

ligados a 28 instituições de cariz diverso: universida-
des, museus, associações e sociedades culturais, cen-
tros de investigação, empresas, câmaras municipais, 
arqueólogos e investigadores independentes, profis-
sionais e estudantes. Em conjunto e cada um por si 
conferiram maior consistência ao conhecimento que 
se vai construindo mas também reconstruindo, numa 
dinâmica própria da ciência arqueológica.

A organização temática das páginas que o leitor 
tem em mãos segue de perto a que foi definida para o 
Congresso pela Comissão Organizadora. Entendeu-se 
agrupar alguns dos contributos em secções temáticas: 
Pré e Proto-História da Beira e Relações Peninsulares; 
Paisagem Romano-Medieval: do rural ao urbano; Bei-
ra Interior: o quotidiano da guerra e paz; Arqueologia, 
Museus e Centros de Interpretação. 

O extenso rol de testemunhos impede, nesta bre-
víssima apresentação, qualquer comentário dirigido. 

Em termos globais, deve ser dada ênfase à abran-
gência geográfica e cronológica dos textos, ora cen-
trados na cidade, e no lugar, de Castelo Branco, ora 
divergindo para o(s) território(s) e outros sítios que 
lhes dão sentido. 

A par de memórias materiais ancestrais que nos 
levam ao Paleolítico, encontramos a proximidade de 
testemunhos que, não sendo do nosso tempo, impõem-
se quotidianamente perante os nossos olhos, sendo-o, 
por isso, afinal, também. A arqueologia do passado re-
cente e as arqueologias daqueles passados mais remo-
tos remetem para a multitemporalidade desta ciência 
numa praxis do tempo presente.

 A abrangência de escalas faz-nos balançar entre 
micro-contextos, incluindo a microtopografia de re-
gistos, e contextos em que a paisagem é o objecto. 
Trazem-se novidades, algumas de relevância, a que se 
juntam renovados olhares sobre o já conhecido.

A diversidade temática conduz-nos a contextos do-
mésticos, mas também funerários; a espaços sagrados, 
alguns só riscados, e a outros de trabalho e de explora-
ção de recursos; caminhos e percursos são delineados; 
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objectos, estruturas (algumas reestruturadas), sítios, 
são recorrentes, a que se junta o mundo particular das 
epígrafes. Presentes estão ainda metodologias inova-
doras de registo e a arqueometria, 

A arqueologia dita de salvamento, a gestão da ar-
queologia, a conservação, a arqueologia social e co-
munitária, a valorização patrimonial da arqueologia, 
são outras vertentes de abordagem que marcam pre-
sença, pensando também num amanhã.

Muitas arqueologias, portanto, com muitas teias e 
pontes, que se vão tecendo e erguendo, e todas elas 
com espaço para crescer num imenso campo de pos-
sibilidades.

Neste livro juntam-se ainda breves textos introdu-
tórios e, no final, além das palavras então ditas por 
ocasião do encerramento do Congresso, e agora escri-

tas, não foram esquecidos outros textos que evocam 
quem admiramos ou de quem temos saudade. 

Todos expressaram livremente as suas ideias, tes-
temunhos e opiniões científicas, que são da exclusiva 
responsabilidade dos seus autores. E também todos os 
que escreveram em português optaram pelo acordo 
ortográfico, novo ou antigo, com que mais se iden-
tificam.

Uma última nota de profundo agradecimento à So-
ciedade dos Amigos do Museu de Francisco Tavares 
Proença Júnior pela confiança e oportunidade que me 
permitiram ter o privilégio de coordenar, numa profí-
cua conjugação de esforços, este livro. 

Raquel Vilaça

(Presidente da Comissão Científica. Universidade de Coimbra) 






